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RECURSOS ESTRUTURADOS E TECNOLOGIAS DIGITAIS NA ESCOLARIZAÇÃO DOS ALUNOS AUTISTAS NÃO VERBAIS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
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Eixo1- Educação Inclusiva, Acessibilidade e Tecnologias Assistivas
Palavras-chave: (Educação Inclusiva. Adaptação. Tecnologia Assistiva. Flexibilização curricular. Comunicação alternativa e aumentativa.)

Resumo Expandido – A inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) não verbais ainda representa um desafio significativo para a escola brasileira, sobretudo na etapa da Educação Infantil, em que se concentram os primeiros estímulos linguísticos, sociais e pedagógicos. Nesse contexto, o ensino estruturado, aliado ao uso de tecnologias digitais, tem se consolidado como estratégia relevante para promover avanços na comunicação, autonomia e aprendizagem dessas crianças.

Introdução

O presente estudo tem como objetivo analisar a importância do ensino estruturado e das tecnologias digitais como recursos pedagógicos para a inclusão de alunos com TEA não verbais. Fundamenta-se em autores como Mesibov, Shea e Schopler (2006), que defendem o ensino estruturado como meio de organização do espaço, tempo e materiais para favorecer a previsibilidade, e Valente (2018), que destaca as tecnologias digitais como mediadoras de processos de aprendizagem inclusiva.

Fundamentos Teóricos

Os recursos nos espaços da escola são importantes para entendermos que no processo de comunicação utilizaremos uma diversidade de estratégias, o primeiro pode estar inserido no Sistema de Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA). Todo recurso necessita de treino e uso contínuo, este trabalho pode ser orientado no ambiente escolar pelo professor do AEE, que deve ser o mediador e assim todos que pertencem a comunidade escolar possam fazer parte do processo de ensino e aprendizagem do aluno com TEA.
 A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, Brasil (2008) prevê que o serviço de Tecnologia assistiva e, consequentemente de Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA), deverá ser ofertado nas salas de recursos multifuncionais ou em instituições especializadas destinadas ao atendimento educacional especializado.
Os alunos com TEA apresentam necessidades específicas, necessitam de recursos diferenciados como pranchas de comunicação, recursos digitais, adaptação de livros e de atividades, e é de suma importância que esses recursos estejam adequados as suas especificidades e nível de suporte. Segundo Fonseca (2011), quando adaptamos nosso currículo, estamos oportunizando flexibilidade e adaptabilidade de acordo com necessidades de cada aluno, proporcionando práticas educativas e ações pedagógicas que atendem às peculiaridades individuais para garantir seu aprendizado.
De acordo com Caldas (2004, p.8) “a Linguagem é fundamental para o desenvolvimento do indivíduo em todos os aspectos. Ela está relacionada e contribui para a formação de ‘Ser’ biológico, cognitivo, social e cultural”, por isso é relevante desenvolver um trabalho pedagógico com estrutura e organização para o seu aprendizado. 
As crianças com TEA necessitam ter acesso aos recursos aos restruturados e de tecnologias digitais na escolarização para minimizar as dificuldades de comunicação, interação e comportamentos disruptivos trazem a elas. Esses recursos possibilitam a melhor comunicação entre professores e seus alunos com TEA, uma vez que as informações visuais são mais bem processadas pelos indivíduos com o transtorno, se comparadas às informações verbais, o que facilita a antecipação de atividades, o estabelecimento de regras e os combinados com as crianças (Duarte; Silva; Veloso, 2018).

Metodologia

A metodologia adotada foi de natureza qualitativa, do tipo estudo de caso, realizada em uma escola municipal de Educação Infantil em Macapá-AP. Participaram três crianças diagnosticadas com TEA não verbal, dois professores da sala regular e uma professora de Atendimento Educacional Especializado (AEE). Os instrumentos de coleta de dados foram observações em sala de aula, entrevistas semiestruturadas com professores e registros fotográficos do uso de softwares e aplicativos digitais, como o “Expressia” e jogos de alfabetização adaptados.

Análise de dados e resultados

A análise dos dados, realizada segundo a técnica de análise de conteúdo (Bardin, 2011), evidenciou que o ensino estruturado possibilitou maior previsibilidade das atividades pedagógicas, facilitando a participação dos alunos nas rotinas diárias. O uso das tecnologias digitais, especialmente aplicativos de comunicação alternativa e aumentativa, mostrou-se eficaz para ampliar as interações entre professores, colegas e crianças com TEA, reduzindo barreiras comunicativas. Observou-se ainda que os recursos digitais potencializaram a atenção e a motivação dos alunos durante as atividades, embora a falta de formação docente específica tenha se configurado como uma limitação.

Tabela 1 – Recursos digitais utilizados no estudo
	Recurso digital
	Objetivo principal
	Impactos observados

	Expresssia
	Comunicação alternativa e aumentativa
	Ampliação da interação aluno-professor

	Jogos de alfabetização adaptados
	Desenvolvimento cognitivo e linguístico
	Maior atenção e motivação nas atividades

	Tablets com aplicativos visuais
	Organização e rotina escolar
	Redução da ansiedade e melhora da autonomia



Conclusões 

Conclui-se que a integração entre ensino estruturado e tecnologias digitais contribui para a inclusão efetiva de crianças com TEA não verbais, desde que acompanhada de formação continuada de professores e políticas públicas que garantam a aquisição e manutenção desses recursos. Recomenda-se, portanto, a ampliação de estudos empíricos que explorem diferentes contextos educacionais, visando consolidar práticas pedagógicas inclusivas mediadas por tecnologias digitais.
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